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Model Based Design (MBD ou projeto 

baseado em modelos) é uma tecnolo­
gia que está disponível para o engenheiro a 
fim de facilitar seu trabalho de análise e sín­

tese de sistemas muito complexos, que de­

mandam soluções abertas, mas que sejam 

otimizados nos quesitos performance e/ ou 

economia de recursos e energia. Os produ­

tos tecnológicos tais como: motores de com­
bustão interna, autoveículos autônomos, 

foguetes reaproveitáveis, robôs bípedes, 
próteses de membros inferiores e superiores, 

entre outros, não podem ser resolvidos ade­

quadamente apenas com as teorias e ferra­

mentas convencionais. Eles só estão sendo 
compreendidos e solucionados graças à tec­

nologia MBD que demanda por profissionais 

capacitados e qualificados. Entretanto, es­

colher em que ponto na matriz curricular a 
ferramenta MDB deve ser introduzida para o 

aluno de graduação não é uma tarefa trivial. 
A esta dificuldade se somam a pouca dis­
ponibilidade de docentes que, na prática, ti­

veram experiência na solução de problemas 
que demandaram o uso do MBD e também a 

disponibilidade da ferramenta disponível na 

Instituição de Ensino Superior (IES). Este tra­

balho abrange as experiências realizadas na 

Escola de Engenharia de São Carlos (EESC) 

na atual fase de reforma curricular. 

Na EESC, o uso do MBD na graduação 

aconteceu precocemente, no final dos anos 
1990, dentro das equipes multidisciplinares 

de competições automobilísticas estudantis. 
Sem uma proposta pedagógica para guiar a 

iniciativa dos estudantes, a experiência serviu 

para resolver de imediato os problemas en­
frentados. Naquela época não se compreen­

deu bem nem se deu a devida importância 

para o que estava acontecendo e por out­

ro lado as atividades extracurriculares eram 

desprezadas pela maioria dos docentes da 
EESC. Muitos as criticavam abertamente e 

pouco faziam para ajudar aqueles que es­
tavam envolvidos nelas. Também não houve 

nenhum esforço pela Comissão de Gradu­

ação (CG) e pelas Comissões Coordenado­

ras de Curso (COCs) no sentido de viabilizar 

o ensino e uso do MDB na graduação por 

acreditar que este era uma ferramenta nobre 
destinada apenas à pesquisa e atividades de 

pós-graduação. 

Embora ainda pouco valorizadas e aprove­

itadas, as atividades extracurriculares contin­
uam sendo a oportunidade de se fazer a dif­

erença na formação do aluno de graduação 
por estes motivos: 1°: os grupos de trabalho 

são pequenos, portanto é mais fácil moni­
torar e controlar o processo de aprendiza­

gem; 2°: os estudantes passam bom tempo 

trabalhando em grupo o que cria mais laços 
de camaradagem e companheirismo; 3°: há 

maior flexibilidade na introdução de conteú­

dos; 4°: há menor formalidade na avaliação 

do desempenho do aluno, pois quem a faz 

de fato é o mercado de trabalho; so: sem a 

avaliação formal os alunos se sentem menos 

pressionados e ficam mais à vontade para 

tentar soluções inovadoras; 6°: os alunos tem 
maior flexibilidade de horários e podem ad-
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equar o ritmo dos estudos conforme as suas 

necessidades; r: apesar dessa flexibilidade, 

a responsabilidade deles aumenta porque 

há metas e prazos bem definidos que de­
vem ser cumpridos e; 8°: o contato com 

problemas concretos do dia a dia estimula 

os estudantes a buscar soluções nas empre­

sas por meio de visitas técnicas, nas bases 

de conhecimento, nas revistas especializadas 

e fóruns de discussão. Apenas uma iniciação 
científica ou um estágio profissional poderi­

am trazer bagagem similar. 
No mundo globalizado e altamente com­

petitivo, o uso da tecnologia MDB tornou -se 

fundamental na elaboração de novas ideias 

e produtos. Levar esta tecnologia no ensi­

no de graduação, por meio das atividades 

extra-curriculares estudantis oferece aos 

alunos uma oportunidade de se capacitar, 

de gerar competência de saber e de se dif­
erenciar dos demais. A experiência de anos 

mostrou que os estudantes que fazem con­

tato com o MBD nas equipes de trabalho 
extracurricular adquiriram, além do conhe­

cimentos teórico e prático do uso da ferra­
menta, uma mentalidade mais participativa e 

maior base argumentativa e, portanto, foram 

melhor preparados, se apresentaram melhor 

e tiveram melhor desempenho no mercado 

de trabalho. 
Este sucesso finalmente despertou o inter­

esse da CG da EESC que se inspirou no forma­

to desempenhado nas atividades extracur­

riculares e propôs em 2013 um laboratório 
piloto de ensino integrado multidisciplinar, 
denominado InteGrad. Há muito do que se 

falar do InteGrad e isto faria fugir do esco­

po deste trabalho. Porém, há de se destacar 

uma grande vantagem das atividades extra­

curriculares sobre as outras iniciativas pro-

movidas pela IES que é o custo das licenças 

de software. No exterior (EUA e alguns países 

da Europa) são fornecidos descontos de 50% 
na compra de hardware e software dentro 
da e para a IES. No Brasil, há muitas dificul­

dades na obtenção de licenças acadêmicas 

pois o preço pago pelos software e hardware 

é o mesmo pago pela indústria que o utiliza 

para gerar lucro. Outra complicação é que os 
softwares são vendidos sem suporte a trein­
amento, o que reivindica um custo adicional. 

Através das atividades extracurriculares os 

estudantes conseguem negociar condições 

bem mais vantajosas, embora o número de 

licenças seja reduzidíssimo chegando no 

minimamente suficiente para os estudantes 

fazerem seus projetos. 

Pelos motivos supracitados, a tecnologia 

MDB é fundamental na formação dos engen­
heiros. As atividades extracurriculares ainda 

são a melhor opção visto a relativa facilidade 

de acesso aos softwares e treinamentos ne­

les. Sendo assim, sugere-se que quais tais 
tarefas deveriam ser alvo de maiores aval­

iação e orientação pedagógicas que estim­

ulassem os docentes a usar de maneira mais 
efetiva as atividades extracurriculares para 

promover o aprendizado do MDB. Outra 
sugestão pertinente é que a IES desenvolva 

estratégias de negociação a fim de facilitar a 
entrada de ferramentas baseadas em MBD 
na graduação, melhorando o acesso a esta 

tecnologia para aqueles alunos que não tem 

oportunidade e/ ou interesse de envolvimen­

to em atividades extracurriculares. 
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